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semestre 48500, réis — Nuxeito “avi 


repetidos 20 réis ndici 


arios, pordir 


ass] 
deste jornal; escripto mandado á redacção, 


TES gozarão, em tados os referidos annuntios, 
» Seja, 


No “mesmo “eseriptorio recebem 
“réis => repetidos 15 reis — d'estabelecimen 
que mandarem (inserir, o pexerícIO de 2; 
ou não publicado, não será entregue. — Publica: 


hr 


por cento, — A i 
-se todos os dias não santificados. Vende-se avuiso no E 
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s de porte. — 


franco) 1% 
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o e nos Caldeiteiros n.º 18 e 19, 
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é! ! t 00 ara comento da | queixas d'outras corporações, a Associação viu | nm só terá assado. sem que niáis Vumi 
E ob, PORTO 8 DE Mai CO. » de; 600% 6 is ida rio E d o parecer n.º 16, da ilustre Comissão de | cila não dnha ediio “a Ja applicação E: 
a a à |livrária., A ilustre Direcção concebeu, imposto | ! Da 


“RELATORIO, DA ASSOCIAÇÃO. 
OMMERCIAL, "1: 


“A respeitavel Associação Commer- 
cial Portuense acaba de distribuir pelos 
sois, o Relatorio "dos “trabiilhos dá 
sua' Direcção mo" 'anno findo, elabo- 
rado pelo; sejy' digno. Secretario, o snr. 
António: Jóstido Nascimento Eeão.' - 

-- Colhe-se daquela, importante peca 
a convicção da 'emminente vahtagéth 
que aúfote a Praça do, Borta na éxis- 
tencia de umvidorpo: e! saliido do 
sow"seio € a vigia constante, e O res- 
trenuo) pugnador dos interesses (Mer- 
cantis.- VE ER Ta 

2 Anclassecommereial” pélo 'bentéi 
principio «da: associação. póde, dizer-se 
no” Porto. um -d'aquelles “poderes so- 
ciaes ;a enja: influencia e, considera 
se não? fagê um .paiz livre, e nos: 
objectos PESA ts de 
*. Nos relatórios, Associa 


ção nã 


o benefico 


jaúuaes da 


; o à (oleo tecla 
rama Praça tias! ainda: nos que em 

oi E O amo o iraaths — pita “ 
grande se ventilaram, no paizy 


ram, 
quea Associação | intervém) 5 sem pre, 
pelo seu,conselho ou) pelo: direito: de 
petição, ! em todos'os actos ent que mais 
ôu menos seja interessado o corpo Gom-. 
mercihl.“Formam taes' relatorios, para, 
assim, dizer ;; um -esbpço ; de, . chrouica 
que ha de no futuro habilitar a 
quer escriplor que se dé ao trabalho: 
. darhistoria particular "do Commercio 
“A Associação têm; nos'seussrelatos 
rios o elogio: À frenté “do, Teo fue 
desveladânignte representa, nunca ella; 


poupou exforço, bôa, vontade; e efier. 
gia para conseguir, dos. poderes publi- 


cosva manutenção (dos foros da sua” 
«deferimento; no que a 


7 
Sh 


justiç 
e do paiz.,.. 

À assim .que no ultimo “anno nó 
a vimos árcando com o gigante da Re 
partição-da: Saude ; "mencionando "à 
verdade dos! factos sem; deprimir-se 
nas-:recriminações. “Fôra-assim que; a 
primeira necessidade do Commercio 
Portuense ; o: melhoramento” dabarra! 
do"'Douro "mereceu "a «sua primeira 
sollicitude. As verdades lançadas a 
este respeito no'Relátório são amargas, 
massão verdades, São a | lingóagem 
da justiça é da independencia.; A lem- 
brança-de uma“ou duas drágas que 
a illustré Direcção pediu para profun- 
dar-se“ leito do Douro: mostra um 
cuidado que chama o agradecimento: 

Aconta particular da Associação, 
à do Telegrapho, é a:das, obras; do 
Edifício 
bindo. estê «de interesse com. a:syno- 
pse de toda a legislação apparecida 
no anno sobre os objectos que podem 
de perto tocar 0s' interesses commer- 
cises. É salisfactorio” o vêr. que nas 
verbas da despesa da casa, avulta a 


19H 


As | 


acompanham o Relatório, su 


obem,: que a diflusão de conhecimen- 
tos. será, uma das grandes, bases de 
aproveitamento para os associados. 
A Direcção que, findou foi uma di- 
gna sucessora das que aprecederam, 
e deixa um bom modelo à que a 
i O trabalho do snr. Secre- 
p Jido por todos os Com- 
1 Praça para conhecerem 
(que devem honrar quem sobremanei- 
ra lhe honra a classe. 3094 

Não acaburemos sem significar o 
nossos agradecimento pelo: que no Re- 
Jatorio se diz d'este Jornal. Diz-se de 
mais, porque se confunde a força do 
desejo, ar Ay alidade o fred 
mento. 1, paga generosa de. commer- 
ciantéit Cumpre-nos: consignar um pu- 
blico testemunho, de gratidão. 
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PELO a 
homédll anhçcro, 


Antonio di 


0 
nto Leão. 
vm SENHORES: 
= “Honrado! pela eira vez com os vossos 


súffragios' para” o logar do 1.º secretario desta 
illustre, Associação, venho hoje perante vós 


py ad, es 
do. Nascime 


padre 
pro 


vecupar-se de Some! 


Poi o guarda, mor da saude na estação do 


Vianna do Castelo), qué! tanibem por seu tur- 
no entendeu d a. siluação já tão 
penosa, do, nó isto funciona- 


io, 
rio persuadiu-se talvez que lhe e 
ceder e negar, livio” 


vios, embora a 


dado con- 


] em, tudo , iguaes e confar- 
sem consideração alguma pelos prejuizos 
1 tal modo vinham, à conportar os com 
obre. quei ava una, tão rovol- 
ualdade , exercida para com os na- 
to 1º, Faxsy BLOQMER € 
entes de Quebee com car; 


ial do Porto, mais 
duma, vez o tem, dito não, cede, à Uingnem a 
preferência no respeito pelas tdos Tasqas 
veis de. precação e Ponteio “pré 
manutenção da saude publica, naiqual àgu 

;JuAS O que, ella não, pode, 


regamento de mi 
A Associação 


ue, qualquer empregai 

ME Subido oao cri 
em avexar a, sorte, dos. Coiui jantes sobre- 
maneira, prejudicados com, às r 
das é desnecessarias deterimn 
Conselh tido lof 
a 


ES Ra 


| eim "virtude (de tal nomeação , cumprir um der | 
ver que 'o' mésmo cargo me impõe. Palto do | 
seientia' “&-muilo inferior áqueltes que mé p; 


cederam nesté'lógar, eu deveria vacilar ao ver 
sobre mim o peso da missão-que, me encarre- 
gastes; mas /a' vossa “indulgencia, que desde já 
imploro, me anima, ,a, cumpri-la conforme - as 
minhas, debeis, forças me permittirem. 
“su “Não pespereis , pois, de; mim um florido 'o 
bem tecido discurso, niás unicamente uma bre 
ve resenha dos jactos mais, motaveis da geren- 
cia do aunô que hoje linda, para que possaes 
| avaliárvlos 'súrvicos' que ao nosso. Commercio 
| prestoú a” Direcção" que: elegosteis, -os quaes! 
desde já passo a referir do modo seguintes: 
Conselho de Saude. — E" gerajmente debai- 
xo desti/epigraphe “qué lmáior somina de infor- 


omlempla magoada e pungida a falta de 
rimento de suas continuadas, supplicas , n'um 
| assumpto que tanto tem alfectado.a Navegação, 


| 6 Commercio" é 'as de industrias, acha-se 


ções anomalascerincoherentes, "que partem cons- 
tantemente daquele tribunal ; algumas dellas 
potem', “mais/ salientes, «à “Associação entendeu 
dever referir:ná sua. representação , em ponto 
muito» Yesumido,pois' que a gitução “por exten- 
souformaria um volumosocatálógo de justas à 
guições. a p ; “pata 
“A Associação concluio a sua supplica, ápon- 
“tando como unico remedióar seus sofirimentos” 
uma reorganisação do -conselho de saude , en- 
frando no. numero "dg seus 
racteres respeitaveis das outras classes da So- 
tiedhgé, So "echonira esta malit oi sab 
Não obstante a!falta' de providencias definis 


tivas sobre o objecto na Camara dos Senhores | 


Deputados, onde tambem foram levadas as 


n.| da que as ideas de mai 


gaes alguns ca- |, 


le se tem 


artas que. nº Ci 
ão foi deferido. 


jecto ainda 


Obras da barra. — As conside 
! | Iancolicas que a este titulo sé ligam - 
| samentos luctuosos e não menos sihistros que, 


rações -me-, 
—08. pen- 


elte desperta , são objecto que melhor-fora não 
recordar |" Parte-se o coração de dor ao com-, 
templar o numero immenso de vidas que, ali 
se tem consumido, as fortunas sem conta que. 
ao mesmo tempo se tem artuinádo , principal, 
mente quando reflectimos que Ludo talvez po- 
deramos: ter evitado com um pouco mais de 
justiça da parte dé quein a não devera negar |, 
'São estes, pois, Os motivos, porque idirei ain- 

y Ê goa, se não de despeito 
|é indignação, associadas ao titulo) deste para: 
|grapho, são úbjecto que melhor fora não re: 
|cordar | Mas a, Associação Commercial do P 
(to lem, nisto um grande dever à cumprir 
quando o preceito se lhe apr enta de qual- 


'deixa de parte. E AéS Tê 
Senhores O melhoramento da barra do, 
Porto é tambem um asshmpto de que. muito, 
se tem oceupado a nossa Associação. Ha tal-, 
vez mais d'um século que laes melhoramentos 
são reclamados,. da ÃO, obstante a urgencia sem- 

das respeclivas obras, nada ain-, 


cisas, para à | pj 
E 


og, 
; Pude mais 
| cedo tudo, ery desolação, pránio e dor !,. 
5, Pará reforçar à Mr no (lança 
Associação, dovia, Ji al prog 


|| gosos. 


quer maneira, todas as outxas considerações |. 


1) 89 3 
1 [enearão, sobr 


no que 


Baldados, por is fem sido seus 
repetidos ,esfore "al consegl 
esse medonho estado , a (je, Sp acha redisida a 
barra, do Porto, que outrora tanto engrande- 
céu à segunda capital do reino, hoje tão al- 
tamente compromeltida e proxima da sua total 
obstrucção ! no aa 

Pretenderá alguem tacitamente tornar Lis- 
boa o emporio exclusivo do Commercio de tudo 
o reino? talvez !.. E 
“Vimos já ahi um projecto de Tei, apresen 
a Deputados, em 


tado na Camara dos .Senho) 


que, a Assagiaç 
e então 
de tenhamos 


s se promulgam r 
portos, restricçô 


od 


uma es- 
Fora 


iou para à 4 
«sua ilusão, 


e 


no q espe- 
nstifica 


| gniraçse, a Cuni 
gojerao, da 


T sua GR ONE dh 

digno Intendente; da, Marinha desth 
| quem a Praça do Porto se considera 'summa 
mente reconhecida e penhorada por sous, cons- 
“tantes esforços e deligências, em conciliar o 


exacto cumprimento das. Jeis, com fl como 
didade dos commerciantes o com A rapidez 
que sempre, demandam as operações mercantis. 
Ambos, estes; cavalheiros se dirigiram á Asso- 
ciação om materia tão importante ; 1.º apon- 
tando, os males que, salie a navegação desde 


a entrada da barra, até ao ancoradouro no Por- 
to, & a convenioncia do estabelecimento de boias 


que, indiquem, aos, navegantes os sitios peri- 


0:2.º gonvidando a Direcção a | assistir ao 
exame € sondagem da barra, que, teve logar 
ng dia; 27 de Maio, em cuja, occasião mais numa 
vez a Direcção se commoveu em presença dum 
espectaculo. tão, horroroso, per 

A ultima representação, que a, Associação 
dirigiu em, harmonia, com, a opinião daqueles 
- + levou a data de 7, de Junho, tomo todos 


O resultado que, apenas tivemos foi tm of- 
ficio do ex.º nai Vistondo fa ao datado de 
4 de Julho, «. informando que 0 ex mo snr,, 
+« minislto c secretario de Estado daquela 
partição (obras publicas) aguardava 0 proj 
| elo Qobras, que 0 engenheiro, Frevbody est 
va elaborando, a fim do que depois d'e; 
minado, se travte. do, discutir, a maneira de 
obter os meios precisos para obras. lão im- 
"a portantes,, propondo-se á approvação das Côr- 
'wites as medidas que, forem precisas, para que 
+«:0/ Governo. fique habilitado q satisfazer | aos 
justos desejos da referida Associação, como 
é de ha muito reclamado pelos interesses da 


é 
navegação. e do Gominercio desta importante 


porem ,scomo todos verieis, da im- 
prensa periodica que aquelle engenheiro se re- 
lirara despeitado, sem nada termos talhido de 
| seus respectivos trabalhos !., N 
Varios impostos. — Em data do 6 

nho teye;a Associação de reprosentar á 
ira dos Senhores, Deputados da Nação Portugu 
ontri 8 dum pro- 


de , Jur 


Ee) 


za, protestando contra alguns artigo: 
“jeclo de lei, apresentado na sessão do de 
Maio pelo-:snr. deputado Antonio Ferr de 


Macedo Pinto, criando vários impostos, para à 
'construeção e conservação de obras hydrawli- 
mente do reino. Duas foram as 
motivaram esta representação. — A 
não polia deixar de str o arti- 
projecto, que lança mais um 
“Todos Os arfigos que importámos, 
amente onerados, particularmente 
generos chamados colo- 
ni rtomento viria à pesar 
fabio: poxo onus. Por osta oecasião não pôde 
ai Associação deixar de. ponderar ' cu? bastante 

ngoa que tolas as vezus que se propõe um 
ibulo seja, sempre 0, commerco o primeiro 
lembrado — contra a regra geralmente seguida 
aos podes mais, cultos onde. esta vlnssb é pro- 
tegida e considerada como a grandu mola de 
todas as outras industrias. ? 


tão excessi ! 
respeita aus 
sobre que mais fo 


“O coNmERtIOL UNO 


tA 


Dopois do artigo 1.º, do dito projecto, sal- da nossa [ os ultimos referindo quacsquer eventualidades | Mez do Novembro de 1853. Diario de 13 de Jan.? 
ta 4 vista o n.º 2 do art. 3.º, que a a n) E anel É e 


ond o 
+ 21, Abril 
+ 4 + Julho 


receitas exclusivamente destinad MR ; , 
da barra do Porto melhoramentã pe ção. : - ç o 
ão do rio Douro, construcção - ui A » ; 
estradas marginaes do mesmo & ! a o ag to 
mencionada designação a me! briqas + É ; E a ú Rd O acao 
mento da Quotisação Commerci o s g " , Ef “91 qiio 
mercio do Porto sobre si mesm ' LC 9 iOulubro 
a construcção da sua Praça e Trib o Coni- | ' 5 f À RE PSA TS 
mercio, e que por oecasião do h 98 | e 1 mai: E RR 
fragio de 29 de Março de | ceder; , t de i q : Ê “Cêe À “ag puros 
rosamento, para ser applic e Ê 
prevenir a repetição das scenas 


Do movimento do nosso Commercio e na- 


Re qa inça: não existo] asim - om O ia no-anno-de 1853. 
A Associação (ommercial do Porto reco- » Abril Os seus vastos conhecimentos em differen- Diario A de ag 
nhece , até recomenda com muito enipéliho le 18, d'Outubro de 1854. 17 de Janei- ramos especinlmenterem- materia (Commen= | Das ex; 
as obras que 'ojecto indica; mas con- | TO. ro tumpre-me - tudo apresentar- | cial, sjunto á «sua louga pratioa 2 experiencia | es: de Toncito: à Abril) Diario . dé 93 de 
que para éllas existem" já tributos es= E -tesumo d'umas o oulras, que é como sé a sam a Bantu AUD; Es yin!) rdfaig.) oo! resisti — ari DEC FO. apo 
“e que mesmo quanido não existissem, á aliar 4. ear RO Ta O > o tarde será -proenabido por» ' 
De rasa “tonsentin ale pura isso sa lanças: CONTA DA ASSOCIAÇÃO. -. | Mão molawpimente habilitado has os Sp 


aluna é ati 
O nosso socio e honrado negociante o snr. ie - 
ui sa) Oommbadador-Naggoleiosguiia E! eo sn mestre de 1854. [Diario de 21-de Julho.) - 


se mão d'um imposto que sobre si menino Silo Saldo da conta do 185; i 
tambem se finou'/ Membro da Commissão das | 2.º ta e 1º io 1854. [Diario 
onde AS NPANA 


» pará 0 fim que deixo” referidt =| Receita goral nesto aj 
risado, pelas carta) o ágio, o fo Junho Pi 
E : reto com for- 
t eo ao. EB. : 
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Ce o oo ora Pl se RE | rins e 6 o 5 de cdgonia] o do 


vas dg subrintolhigencia; fe; jactâvidade ; eso snr, e pement OB 
Tompson jo, “casa di TF E faso epa osto.] 
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a Ro po dado ideia 40%, 
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enja, redanção. op mi esmera por .co Gibi exeidor ma cu Paiz, ] ad à Diana IM E SODE sol dp GE 
ns E 


dig te a que Se destina, o. q 
Cas Cbmplamiento os Qéscjde o. nesossidades | Déspé a oSiniio de h5a 
dp da O erga ar e oa o qe Ra Maivmoo 
nha ainda”. podido encuntri m' tom ra cónta mn = Rs. 4:6018% ( ' aa , ne o) : (st 
Bo Dj ft ( mM 1 ) SO Seonerh 5 05/ ndjddênics Eure tias 


3 tenetd! sse “pelos seus foros , i 
fi ho e stjenel pur e” peitos, B6US/10] o)! oAmtonio José da) Wiasoim 


nilendo ao ml tem o os seus bem enten- enho ibagos: 2017 | 1 Abe 1 Eros do 9º 
didos pi praga, N A Ma a 1, dl e. E dus ab gro) 


Era : ucçã j 5 ' 
y eiação rôvido peikorada” a excel- :: do TREs cid - YBE a BB SD datas 
entes serviços que 0 Commercio contihua a que “dei; polereis conhecer quaes RAD!) ' E i  ARHOr ! 
prestar, gi fonde e elle se torna credor de | fóram os prineipães assimptos que nos det EG: ma na a pe ERR 
toda a condjuvação; e assim não tendo á 'sua | param , e à mancira porque nos houvemos 4 elmo 
disposição Outros recirsos, “à Has ão Tez“re- | Certa de Aodod. | Co 
commendar este j “pelá “Presidência “ent Muitos utros objectos fixaram 'a nossa at- 
uma circular dir a todos os membros do | fenção no dit periodo do póvem de menos 
Chrpo Commercidl niz — recommelidação importancia, não quiz r s-detalhadamente 
dj ni i “persuadida que” de para vos hão fatigar. tg 
ado salisfal ) ai Algumas consúllas e infotmações nos foratl 
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rigidas 'por parte do Góverno de” Magês- 


e “b ESTRADAS! OU Com UNICAÇÕES. 
dad | Dr pda sro 
0 do ! | Porto. ções io 
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meios) A” Dire rasbes em “qq s qui 1 » ) slafutos «da Ci ' 
em dis- reta ae aa E Ro tica contrario b to Novk o Pa e ARO die bg 
e" iciohal informou que não BI ecrato e, Porlariá!s n 

haveria “inconveniente em doferir "sunpróten” | Decreto de 2 de Setembro , regulando os di- br apóio á BA AMP perdi 
| ção, Euidrdadas as, formalidades xao pelo, | reito: fe unparia ão POXDOR AÇÃO MAS, Mande- br SOutubro,e 3 e Dodo Novembro.) E P 
ártigo'23 = 6.290 do Codigo , respeito aos que | 688 de 8 Thomé & Principe, [Diario de 7.de-No= |: Portaria) do B dAtiril mandando por a to 
É legalmente podem escreve os Livros de escri- | Dembro.) . niastogesA - | cursa a construcção da Estrada de; Penafiel 
pesay de nã pltração mercantil Em data de 26 de” Julho | Pecroto do 14 de Outubro e' fabella das alteras Amaro fo dial pao Diario -do ; 
divida É dinda Tisoni também a a fo Cons lad obre quaes Gi l go fira re Ala a8 » em OONÍOLa | dá 16 der Abril 0/50" Li 
sejam Os vinhos de producção Portu; que | Dio Ad ido 5 de Agosto proxim | Dr ( e 
E apresentem qualidades ideias 4s eu Vin] Ii mo. [Diarios de 33 é TE Ouro ay Ava ROTRos ARMS aR A arlabiororTD ico 
i P espanhões de Alicante e Benicarlo, Ou que os, n3 pintrd sa On, 

possam substituir nos diferentes mercados” da | 1 CAMINHOS DE FERRO, pu Abri 


Europa , especialmente nos de Prança par; - Y o z 
a am & Vinhos dique og para ad Decreto de 9 de'Sotombro my ut p Uerinda, Vig mim 

ntre os informações de que acima falei, i la; 47 d'Abrik dos direitos: de Portá, 
devo mencionar as que respeitam & melhor ma- | bra, RT: xi e pai o na nº 
! ? neira que deve seguir-so no preparo e coniser- «| do árt)T8AV da “cana! de Lei “de Be Julh 
1s 8a barra, cuntinuasse | soryação da sardinha para exportação — e y 7 8 rr Diastão de (20) deiA bike) of a 
o producio da Quotisação (e ser-nos entregue | esclarecimentos circumsfanciados que a Assoc pe ara os direitos DE Pont 
Pa tolilidaa, a ia Enio ia Sm ção Pta “solicitado: á cerca do Colnfhçrel e À i de 244 e tros. fi Sa d 0 de Abril 

maior proporção 6 onites e edi- | Portugal com as suas Possessões da Ásia e Africi » ; ] q i ? Bari [ 
j sfazer ao alcance em que então nos | cujos ocuirontoa a direcção fez Rublicás atá y i ] rn qo aa pu a 


A conhecimenta da Praça. — ortaria nomçando unia Comissão: 
Associação observava, por tanito, com | Por estas octasíões não devo omitir o quan- A ABÃO. co uhta! Comissão róspéito 
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ará mn mesi, antas do grs) ministro 
apre entar à sua proposta ce lei “sobre ag- 
gravos de petição: havia de pproveitar essa 
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presa toi sv. Mello, Sogres , assim 
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consignou um xbto deingradecimento ás re- 
daçções do Beco Pópular; Nacional; Lida'. 
- dons Commercio, do. &e. que tem 'aúxi- 
Dacia este o selabelecimenton E 


O BENERICIO, “doiteno Menor | “DolyArmi!. teve 
vs lngar-com o Trovador e; parte do 
ultimo acto da Traviata. 

“p1 “Oy assumpto da) Dama idas iCafnelias 
não «podia deixar do tentar Verdi, que por 
assim dizer ereon a estóla-momantica mus 
sical,, sacrificando: tudo: ao! effeito como ua 
litteratura Hugo « «ou Suo.! bd. enb nero 104] 

Causara grande sensaçãorpelo arrojo ; 
a creação doitypo d'um-anjo-decahido, que 
se regenera e purifica- pelo fogo do ver- 
dadejro' amor : “quer resistir ao fatal! des- 
tino é viver essa “vida feliz quê “nro ân- 
tévera, mas a plhysica não “perdoa e à ex- 
pinção tem sempre lúgar. ” À“ infeliz vota- 
ra “um culto ás câmelias “mas a mortô 
tanibem amavas flores “e entro elias dstol 
lhe“ de preferencia as suas viclimas 

, qa deixemo- RR Jo do Não se 


mo 0 misererê 


iguem com) p 
retar scenas' de sdbtimbliio! e por isso 
por, diferentes vezes foi applaudida duran- 
“le a represent ção do acto da Traviata, 
sendo no fim! chamada 'f ra com o benefi- 


incommodada e” supprimi 
vio um trecho” do ento 
acto ; 'mas'o mesmo, dãa, 
Gnone, que sem ceremon 
uma' phrase 1 no 4. r acto 
de tempo. hq 

RO) anna tevó boi (CASA. 


NOTICIAS: “ESTRANGEIRAS. 


' Recebemos hoje pelo ps folhas 
Ro até 27, e pelo 'correio de terra 
francezas até 28. O novo minislerio inglez 
acha-se organisado , ficando composto do 
seguinte modo ' 

“Lord Pal jerston, primoiro lord do The- 

* souro. 

Lord Cranyorth, lord" Chanceler.” 

Lord, Clarendon, ministro dos Redotios 
estrangeiros, o 

“Lord! Panmure, ministro) da guerra. 

Georgo Grey, mini ro do interior. 

rd John, Russell, ministro ' das co- 


om aviso pró- 
ingara no 2.º 
im ao snr. 
olinu , toda 
ctuhio fóra 


lonias. 

Sir G. Cornwall Lewis, Chanceller do 
Exchequer. 
"— Sir Charles Wood, primeiro lord. do 
Almirantado, y 


“ Lord ag ge ai dos cor 
reios. 
Duque d'Argyll, Tord, do selo pr! 
” Lord Carlisle, Jord lugar-tenento d'Tr- || 
Janda, (se lord Saint-Germans pe ir à sua 
demissão.) E 
Mr. Horseman, primeiro secre 


landa, 


substituição de lord Eleho," que deu a sua 
demissão. 


AOS ELEITORES, DA “CIDADE DE LONDRES. 
PARIZ, 23 dê Fevereiro de 1855. 
Senhores, — Tendo-se dignado sua ma- 
gestade confiar me uma missão de mais al- 
ta importancia, que jinvolve os inforesses 
da Europa, e pela qual ha a esperança de 
que a presonte guerra seja terminada d'uma 
mancira honrosa, sou «obrigado, a priyar= 
vos «por, algum, tempo. do serviço, que 205 
podia, fazer, no. parlamonto.., 
Estando | nesta capital, recebi a nolicia 
da demissão de, jros dos principaes, minis- 
tros da coroa, e | ord. Pale erston pediu a 
istengia, RETO er. parte, do no- 
Yo, ministerto, 19 v3b: eb hi fue 

Nas dificeis circumstancias , em que 
se acha,0,-paiz, eu não póderia ser justi- 
ficado se deixasse de; prestar á Rainha to-. 
dos, aqueles: serviços, que. poderia prestar, 
Eu.acceitei por tanto a «cargo de ministro 
e ma minha volta de Yienna estarei proms 
pto para, o, assumir com.os devores e res- 
DE aa ello impõe. 

Nestas circumstancias colloco-me, hus 
mildemente, em vossas, mãos, como candi- 
dato; para que; de novo, deposileis em mim 
a vossa, confiança. (1 í 


uugado + 


o obediente .eriad 
, Joun RussgLL., 


c já os, nossos. leito- 
hecimento, sobre o ataque dos 
russos em Eupatoria, em que foram repel- 
lidos e sólfrerara” uma perda! “consideravel, 
é confirmada por um despacho official Q6 
qo RO a Jord Panmiiro, “o qual, 8 0 
segu nte - 
DIANTE 'DE SEBASTOPOL As do 

11H" »HPevereiro. ) 
'a “x Uma força, que so diz sór do 40; 1000 
russos, com um grande numero de peças, 
atacou Eúpatoria "ho dia 17 ao amanhecer, 
sendo” topéllida com perda por Omer-Pa- 
cha. * Diz-se que 'a pe dos turcos fora 
de .pouca consideração, orem Selin-Pa: 
cha, que oia o à Digado egypcia,, 
foi morto. Os navios de guerra inglozes 
commiandados pelo capitão Hastings, co- 
briram comum: grande successo, Os an- 
cós. da praça. A neção terminou ás 10 
horas. Os russos retiraram então para al- 
gumas milhas do distancia. » 
A telegraphia particular trânsmitto as 
participações seguintes : 
“ROENIGSBERG 26 de Fevereiro, - 
«O Jornal de S. Petersburgo, publica 
um ukase do imperador da Russia : que, 
tendo em vista a siluação actual de cousas, 
declara em estado de sitiu vs governos ( de 
Woronesch, de: Kursk, e de Tschernigow. 

14, Estas, proyincias, ;serão . colocadas 
sob a jurisdicção do -principe Gortschakoif, 
comandante em, chefe do, exercito do 


Sul... ' 
A FRANCFÓRT 26 de Fevereiro. ., 
« Tendo o imperador Francisco José 
nomeado o barão; de Prokesch: segundo 
plenipotenciario da Austria ás conferencias 
de Vienna, M. Reichberg, que o vem subs- 
tituir na, qualidade de presidente da Dieta 
| era é aqui - esperado... 
MARSELHA 27 de Fevereiro ás 10 
horas da manhã. 
paquete” traz noticia as de Const 


Ea 


Nicl, que tinha voltado da Crimeay' imani- 


«cesso das operações de sitio. 
« Segundo às informações 'dadas' Pelos 

desertores russos , “dizia-se que o iimpera- 

dor Nicolao era "esperado em Sebastopol. 


tina 


será nomeado chanceller do Ducado do Lan- | 


atlas ató 19 de Fevereiro. * “Ogeneral ; 


festaya altamente a sua” confiança no 'su6- |- 


«AS sotidas! russas farniarain-sé 'me- 

nos frequentes; depois qua os «aliados acha- 

ram o meio de as fazer conhecer uns aos 

|| outros. sofri ita Eram com | 
q 


Boiitindava! a Naver ita lama na] 
PE todavia tinha” gelado. no di 
« a saude | dasg tropas aliadas é 

ob nun) v 
F eral Vivian + commissa- | 
for nomeado 'generil, 


Foram lhe as plenos poderes afim |- 
de eorganisar o exercito d'Asia , 30 a 40 
mil volúntarios fitenssitmas aceitaram, se- 
gundo. dizem, á disciplina do 


submetter-se 
esercilo regular” ottomano. 
« Omer-Pacha) pendea no dia 9 em 
Eupatoria sem genro ,oque morrou de um 
agplio o som dir amil 
erro ik No dia, de di apelo; um reco- 
ARAL da “cavalaria inimiga. a 
174.0) boato de levantamento do bloqueio 
das boccas-do Danubio como meio: de re- 
mediar: á cárestia dos. yixeres era: muito 


brilhante recepção; 

« Os jornats 
faltam do, nqufr: 
porto” "de Boti 
tava tropds. o! 

« Esperam-se E DO NciAE a respei- 
to deste naufragio.» ,. 
“ Escreyem de, Batoun com data, do 
1.º de Fevereiro ao Moniteur : 

“jude As milícias: geórgianas:, que formam 
uma parte-doyexereito rasso d'ásia ataçar 
ram hontem,, 81s:de:Jansiro , o campo de 
Laghya , posto avançado do exercito turco; 
confiado á' guarda de: 800 bachi-bozoucks. 
Estes, depois de uma fusillada mui viva, 
repelliram os russos e lhes fizeram, sofirer| 
perdas sénsiyéis.o sb nJz0 
As Priipaçãe seguintes são pu-!' 

dios viniglezesn ni 

A “que é ia 

al À e 


Ea 


de an e de Marselha 
gd ao fragata «Semillante» 
o Riad gnto tránspor- 


Es “eb ido 


não 


oronel Olber 
Pao a 


Dido a 
ia: 


ontinuám q'haver grandes dufidas 
A commissao' da segunda 


speito.! 


Camara lei! Berlim 
votorde falta doi 


ni 


; resolveã 'p 


AZ de! Néveresrou 


tiisterial.», 
et MONDAPAR! 


s pe parecem. a ar |- 


por um |' 
tan na uq máis | 


ii — Em 19 dé Fevérciro, Venus 
ca. | ar Porto. 
DEDE rm Bj iro , Indus- 
tre, cap. Poussier, para Setubal. 
| ROUEN, — Em 19 de Fevereiro , Alvacora 
Ne “estaria, pará! [able ) 


“PORTOS DEMAR 
Neste dia não entrou nem sabiu embar- 
cação alguma. 


ANMINDOS. 


R.THEATRO DES. JOAO. 


Quinta feira 8, de Mart 


O: TROVADOR: 


No fint do' 2.º acto seguir-se-ha a 
Scena , “aria e duetto da opera: 


LA TRAVIATA, 


BANCO DE PORTUGAL, 
ADMINISTRAÇÃO da Caixa Filial 
IR do Banco, de Portugal, tendo 'or- 
dem da Direcção do mesmo Banco, de 
24 do proximo passado mez, para 
annunciar-e marcar» dia para paga- 
mento do dividerdo de 1854; & não 
o tendo; podido; verificar, por estar de- 
pendente da chegada do"Yapor D. 
Pedro, V, em que vinham, sello,.e: pa- 
peis inherontes ao mesmo pagamento ; 
faz por, esta saber aos, illinos 'snrs; ac- 
de tao ido! referido, Banco a causa, 


Em ruaida Ferr ixó, 
& propriedade de casas ds tem 
os n.ºs 14, 15, e AG na ra" da Ba- 


“IP QUAS úblícias da) Crimea” do 14, Cir 


zidas pelo «Acaba» annúticiam que alguns 
milhares de russos, que, dcompohiayao o 
gram-dugue - Miguel! java Sebastopol, “mor- 


au 


B tm vo 


“PARTE MARITIM, 


MOVIMENTO MARITIMO. DE PORTOS” ESI 
SEIROS Com REFERÊNCIA AC NE 


e 


Pnanerç 


ENTRADAS, | & 
LONDRES. = ia 


| 
q, Fevereiro Portu- 


Jg 
SAHIDAS. 148 


punL me Em 17'de' Fevereiro, Mary Sweet, 

cap. Flynn, para o Porto. 
PLYMOUTH', = Em 20 de Fevereiro “Su 
'san “Ann , cap. Barter , para'Aveiro. - 
QUEBNSTONN, Em 21do!Feveroito , 
“Respeito y cap “Pigueira ,'para!-Lisboa. 
'PENZANÇE ,="[im-20 degrevereiro:, Mi 

va, cap. Walli, para o Porto. 


[REM 


|realisar ; 


nharia 'd piópriedade” de Casas ique 
temvo n.º 78; e cem VillarNova' de, 
Gaya, nã Rua de Baixo, junto, ao Se- 
nhor da Ribeirinho, a propriedade de 
casas, sem numero, qne actualmente 
anda arrendada a Rita | Joaquina, viu- 
| va: Quem pretender compráltas, póde 
entender-se com o procurador Manoel 
Ferreira da Cunha, rua de. Santa. Ca- 
tharina n.º 31641 «07 


COMPANH JE NAVEGAÇÃO, 


LUSO; BRAZILEIRA, 


ÃO tendo hoje podido: entrar 

nesta barra 6 vapor Dúgque dg Por- 
to, que deverá conduzir ; a Lisboail so 
passageiros que nesta pagaram as suas 
passagens, para seguir viagem no! D. 
| Maria “2.º para “os portos do Brazil, 


“le tendo a; direcção desta, companhia 


empregado 'os “meios. ao seu "altânce 
|para.ós fazerconduzir n'um.dos: vapores 
surtosto Douro ; o que não fói possivel 

esolveu . depois de: ouvido o 
iscal da mesma” companhia 


« tendor para is- 
to em consideração « 9 não ter ainda 
| estabelecido esta companhia uma car- 
|reira. regular. 6, 0, transtorno. que 
causaria aos passágeiros, deixarem de 


| seguir ào seu destino 1 no mesmo barco. 


ditor Responsavel, BJ. Y. MURTA. 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMHERCIO 


